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NÃO SEM ESPERANÇA
dom josé tolentino mendonça 

Não podemos viver sem esperança, mas 
esta não é uma tarefa evidente nem fácil. 
A vida é tátil, é aquilo de que nos podemos 
aproximar, é aquilo que trazemos entre as 
mãos. Atenção, porém: a vida não se reduz 
só à memória e ao presente que experi-
mentamos com os sentidos. Com efeito, 
precisamos de uma educação para a espe-
rança.
A esperança não é um lenitivo que adorme-
ce a dor até termos adquirido a coragem 
para enfrentar seriamente a vida, mas é 
uma força que impregna desde já o presen-
te, e nos motiva para a transformação da 
história. A esperança não é um adiar “sine 
die”, é um compromisso. Não é uma abstra-
ção idealizada, é um dinamismo concreto, 
uma laboriosidade no aqui e agora, uma 
abertura ao futuro.
Quanto ao seu significado profundo, e a 
como se pratica, há aquela história do velho 
monge que tinha decidido alcançar o cimo 
de uma certa montanha, e que, numa das 
primeiras etapas do caminho, pernoita num 
albergue. O albergador nota a sua fragilida-
de, e tenta dissuadi-lo, fazendo-lhe o elenco 
dos perigos que a empresa ocultava. Mas o 
monge responde: «Estou seguro de chegar 
à meta». 
«E como pode um homem frágil como tu 
ter tal certeza? Além disso, está a chegar 
um inverno duro.» O ancião replicou: «Pus o 
meu coração lá em cima, por isso sei que os 
meus passos, por muito incertos, chegarão 
até lá».

A esperança 
é uma força que impregna 

desde já o presente, 
e nos motiva 

para a transformação 
da história. 

”
ALARGAR OS HORIZONTES DA MISSÃO

A presença (invisível) de Jesus Cristo é per-
cetível e palpável no amor: «amai-vos tam-
bém uns aos outros». Quanto mais profunda 
for a nossa adesão ao Mestre, maior será a 
aproximação ao irmão. O gesto da fração 
do pão é eloquente: partido e repartido faz 
de todos um só corpo, um corpo alimentado 
pelo amor. Aos olhos humanos, parece ser 
uma grande pobreza, uma vez que a riqueza 
consiste em juntar, em ter cada vez mais. 
O amor cristão inverte a lógica da riqueza, 
pois aumenta na medida em que se torna 
pobre, se dá aos outros. Eis então outro 
fruto que alarga o horizonte da missão (cf. 
GE 67-70): «Quando o coração se sente rico, 
fica tão satisfeito de si mesmo que não tem 
espaço para a Palavra de Deus, para amar 
os irmãos, nem para gozar das coisas mais 
importantes da vida. Deste modo priva-se 
dos bens maiores. Por isso, Jesus chama fe-
lizes os pobres em espírito, que têm o cora-
ção pobre, onde pode entrar o Senhor com 
a sua incessante novidade. […] Ser pobre no 
coração: isto é santidade».

JOÃO 13, 34
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VIVER
EM COMUNIDADE
Viver a pobreza nas 
palavras, nos gestos e 
nas atitudes, para que 
Deus seja glorificado 
em nós e no amor 
que concedemos aos 
outros. Ler os números 
67 a 70 da exortação 
apostólica «Alegrai-vos 
e Exultai» (do Papa 
Francisco). 

PERGUNTA 
DA SEMANA
Ser pobre no 
coração: isto é 
santidade?

REZAR
EM FAMÍLIA
Senhor Jesus Cristo, 
faz-nos reconhecer a 
tua presença no amor 
aos irmãos.

			  Amai-vos 
também uns 
aos outros”

                     Atos 14, 21b-27 . Salmo 144 . Apocalipse 21, 1-5a . João 13, 31-33a.34-35 . ANO C . PÁSCOA . QUINTO DOMINGO
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20 | S. Bernardino de Sena, presbítero 
[MF];
21 | SS. Cristóvão Magallanes, presbítero, e 
Companheiros, mártires [MF];
22 | S. Rita de Cássia, religiosa [MF];
25 | S. Beda Venerável, presbítero e doutor 
da Igreja [MF]; S. Gregório VII, papa [MF]; 
S. Maria Madalena de Pazzi, virgem [MF];
26 | VI Domingo da Páscoa.
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PENSAMENTO DA SEMANA

‘‘
O testemunho cristão não é o 
testemunho do herói solitário, é o 
testemunho de uma comunidade.
(Luciano Manicardi)

Programa: 7h Concentração junto ao 
da Liceu D. Maria II e partida; 11h30 
eucaristia na Capela da Ressurreição, 
que se encontra no subterrâneo da 
Basílica da Santíssima Trindade; 15h30 
Via-Sacra nos Valinhos e visita ao local 
das aparições do Anjo.

PEREGRINAÇÃO A FÁTIMA

II FÓRUM MISSIONÁRIO
Nos próximos dias 24 e 25 de Maio realiza-
se no Espaço Vita o II Fórum Missionário, 
organizado pelo Centro Missionário 
Arquidiocesano de Braga (CMAB).
“O que nos une a todos” volta a ser parte do 
repto lançado, ao qual o Centro acrescentou 
o lema “nada nos é indiferente”. * info: www.
diocese-braga.pt

24
Maio

DIA ARQUIDIOCESANO DA FAMÍLIA
A Arquidiocese de Braga celebra o Dia 
Arquidiocesano da Família no Espaço Vita. 
O programa, que começa pelas 15h00 e 
termina com eucaristia, às 18h00, inclui um 
painel onde intervêm Joana Carneiro, Rui 
Diniz e Filipe Anacoreta Correia. A moderação 
está a cargo de Felisbela Lopes.
Durante a eucaristia, o Arcebispo Primaz, 
D. Jorge Ortiga, abençoará os casais que 
celebram um jubileu matrimonial.

19
Maio

FEIRINHA SOLIDÁRIA
De 21 a 25 de Maio decorre mais uma edição 
da “Feirinha Solidária”, organizada pela Equipa 
Sócio-Caritativa da Basílica dos Congregados. 
O objectivo é angariar fundos para ajudar 
os mais desfavorecidos no pagamento de 
rendas,  água, luz, medicamentos, etc...

21 a 25
Maio


